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Capítulo 1


     


    Rico Mandretti saltou para dentro do seu Ferrari vermelho e não se dirigiu para o hipódromo Randwick, mas sim para os arredores de Sidney, para a casa dos seus pais. Os planos dele tinham mudado. A noite anterior tinha-os mudado.


    – Hoje não – murmurou enquanto acelerava pelos bairros do Este de Sidney, alheio aos olhares que recebia da maioria das mulheres que circulava nos carros ao lado dele.


    Uma só mulher ocupava o pensamento de Rico durante aqueles dias. Ansiava que o olhasse como se fosse um homem que valesse a pena, não como se fosse uma espécie de playboy sem substância nem classe.


    Durante cinco anos, tinha aguentado a sua língua viperina na mesa de jogos todas as sextas-feiras à noite, bem como nas corridas aos sábados à tarde.


    Cinco anos era muito tempo para tolerar aquele tratamento. Demasiado tempo.


    No entanto, devia confessar que até à noite anterior tinha desfrutado dos seus intercâmbios verbais de um modo um tanto perverso, apesar de Renée estar habituada a ganhar quase sempre a batalha. Quando, alguns meses antes, o submeteu temporariamente a um tratamento de indiferença, não apreciou. Durante aquele duro período, compreendeu que preferia que se metesse com ele a que o ignorasse.


    Apesar de tudo, Renée tinha-se passado a noite anterior.


    Mas Rico não estava disposto a voltar a ser o alvo da sua língua sarcástica nas corridas. Já tinha tido mais do que o suficiente!


    Tentou concentrar-se na estrada, mas na cidade não podia aproveitar para acelerar o carro, de maneira que também não pôde libertar a frustração daquele modo. Poucos momentos depois, estava parado num semáforo, a praguejar porque não conseguia deixar de pensar na sua vingança.


    Renée já estaria no hipódromo, provavelmente sentada no bar reservado aos sócios, a beber um copo de champanhe com a sua classe habitual, sem se preocupar minimamente porque não tinha aparecido, enquanto ele estava no carro, cada vez mais nervoso e já arrependido da sua decisão de não ir às corridas. Gostava muito das corridas de cavalos. Era uma das paixões da sua vida. E também da dela, infelizmente.


    Foi assim que a conheceu; através da paixão que ambos partilhavam pelas corridas de cavalos. Há cinco anos, ela juntou-se como terceira sócia ao grupo que Rico e o seu melhor amigo tinham formado com a ajuda de Ward Jackman, um dos treinadores de cavalos mais prestigiados de Sidney.


    Rico ainda se lembrava do dia em que conheceu a então misteriosa senhora Selinsky. Os três sócios reuniram-se nas corridas de Randwick para ver a primeira corrida do seu cavalo, uma encantadora égua chamada Flame of Gold.


    Antes daquele dia, Rico não sabia que a sua sócia Renée era também a dona da agência de modelos Renée e a viúva de Joseph Selinsky, um banqueiro muito rico que tinha quase quarenta anos a mais do que a sua segunda esposa e que morrera no ano anterior. Sim, sabia que era uma viúva rica, mas tinha imaginado uma mulher carnuda, de uns sessenta ou setenta anos, com mais dinheiro do que podia gastar e um certo gosto pelo jogo.


    Nada tinha preparado Rico para a mulher elegante, sofisticada e inteligente de trinta anos que veio a ser a senhora Selinsky. E, desde então, nada o tinha preparado para a instantânea rejeição que manifestou para com ele. Estava acostumado a ser mimado pelo sexo oposto, não ao contrário.


    Olhando para trás, devia reconhecer que se sentiu atraído por ela desde o primeiro momento, apesar de ir acompanhado por outra mulher. De facto, pela sua noiva, Jasmine. A brilhante, fulgurante e bela loira Jasmine. Pensou estar apaixonado e casou-se com ela um mês depois.


    Foi um casamento maldito desde o início. Se ele soubesse então o que soube depois…


    Mas teria mudado algo por isso?, perguntou-se enquanto apoiava a mão na alavanca das mudanças, ansioso pelo semáforo passar para verde. E se se tivesse dado conta antes do casamento de que Jasmine era uma caça-fortunas sem escrúpulos? Ou de que o seu suposto amor por ela era simplesmente o resultado das carícias inteligentes e constantes que ela lhe dava? E se tivesse acabado com a sua noiva e se tivesse dedicado à enigmática e surpreendente Renée?


    Provavelmente ela teria reagido de um modo diferente com ele se estivesse disponível há cinco anos, em vez de comprometido e supostamente apaixonado pela sua noiva. Afinal de contas, era Rico Mandretti, o produtor e estrela principal de Paixão por Massa, o programa de cozinha com mais sucesso na televisão naqueles tempos. Evidentemente, a viúva-alegre, como cedo começou a chamá-la, já conhecia então o valor do dólar, pois já se tinha casado uma vez por dinheiro. Rico não podia imaginar uma mulher da sua juventude e beleza a casar-se por amor com um homem com mais de sessenta anos.


    Ainda que naquela época ele não tivesse tanto dinheiro no banco como o marido de Renée tivera, não estava mal e, como ficou claro com o tempo, as coisas puseram-se ainda melhores. O seu pequeno espectáculo de cozinha, como Renée costumava chamá-lo na brincadeira, era já emitido em vinte países e o dinheiro não deixava de entrar, pois também publicava livros e tinha aberto uma cadeia de restaurantes Paixão por Massa em todas as cidades importantes da Austrália.


    Fora o seu potencial, só tinha então vinte e nove anos e estava cheio de testosterona e confiança em si mesmo.


    Rico gostava de pensar que Renée teria caído nos seus braços se não estivesse comprometido, mas sabia que se enganava a si próprio. Já fazia dois anos que se tinha separado de Jasmine, e a atitude negativa de Renée para com ele não tinha mudado nada. Em todo o caso, enquanto o seu desejo por ela não deixava de crescer, ela mostrava-se ainda mais hostil com ele.


    Magoava-o constatar que não encontrava nada de atraente nele. De facto, era claro que o desprezava. Porquê? Que tinha feito ele para acordar aquele antagonismo? Seria por causa da sua origem italiana? Às vezes costumava dizer que parecia o típico amante latino, todo hormonas e nada de cérebro.


    Rico sabia que era mais do que isso… mas, não precisamente quando estava perto dela. Ultimamente, cada vez que Renée virava os seus lindos olhos verdes para ele e fazia um dos seus comentários mordazes, Rico transformava-se no tipo de macho sem cérebro que ela obviamente pensava que era. A sua habilidade para jogar póquer ou para qualquer outra coisa via-se afectada. O seu famoso encanto esfumava-se juntamente com a sua capacidade para pensar.


    Mas ainda podia sentir. Apesar do seu sangue ferver por causa do mais sombrio dos ressentimentos, o seu corpo ardia de desejo. E aquele era o motivo pelo qual queria evitar a todo o custo a sua vingança naquele fim-de-semana. Temia estar a ponto de sofrer uma combustão espontânea. Quem sabia o que seria capaz de dizer ou fazer se Renée voltasse a meter-se com ele como na noite anterior?


    – Se te tivesses casado com alguém como Dominique, Rico – tinha comentado ela depois de Charles anunciar que a sua esposa e ele esperavam um bebé, – agora já terias um ou dois filhos. Se gostas tanto da ideia de um casal tradicional e de uma família como costumas afirmar, deixa de brincar com as Leannes deste mundo e procura uma boa rapariga que te dê o que supostamente queres.


    Rico tivera que morder a língua para não responder que levava mulheres como Leanne para cama para queimar a frustração de não poder dormir com ela.


    De algum modo, conseguiu lançar-lhe um sorriso enigmático e teve a satisfação de ver que os seus olhos escureciam por causa de alguma frustração própria.


    Para variar, um ponto para ele!


    Mas durante quanto tempo ia poder controlar-se? Temia que não fosse por muito mais. Charles e Alí não sabiam o que lhes iria cair em cima quando ele rebentasse. Na verdade, Rico nascera e fora criado em Sidney, mas era italiano dos pés à cabeça e o seu temperamento também o era.


    Uma vez, Renée chamara-o de camponês, coisa que era bastante verdadeira. Vinha de uma família de camponeses. E com muita honra!


    Em comparação, os outros dois colegas de Rico nos jogos das sextas-feiras à noite eram cavalheiros de sangue azul. O seu melhor amigo era Charles Brandon, um pouco mais velho do que ele e dono da Brandon Beer, a fábrica de cerveja mais importante da Austrália. Alí era um príncipe de Dubar, o filho mais jovem de um rico xeque árabe que tratava há dez anos dos interesses da sua família na Austrália.


    Ambos tinham nascido ricos, mas nenhum deles era o tipo de rico preguiçoso, mimado e frívolo que Rico tanto desprezava.


    Charles passara anos a trabalhar no duro para tirar o negócio da família da bancarrota depois da morte do seu pai, que deixou a fábrica quase na falência. Teve sucesso por ter audácia, vontade e visão do futuro, três qualidades que Rico admirava.


    Alí também não se comportava precisamente como um príncipe mimado. Trabalhava muito a dirigir uma criação de cavalos que ocupava mais de mil acres no vale Hunter. Rico tinha visto com os seus próprios olhos a intensidade com que trabalhava.


    De facto, foi Alí quem reuniu os quatro jogadores de póquer. Era o criador da Flame of Gold.


    Depois da égua ganhar a corrida de Silver Slafpes Stakes, os seus três donos e o criador jantaram juntos para celebrar. Enquanto davam um festim de marisco num restaurante no porto, descobriram o seu amor mútuo pelos cavalos e também pelas cartas. Ao que parece, todos tinham o jogo no sangue. Jogaram a primeira partida de póquer naquela noite e pensaram em reunir-se para jogar todas as sextas-feiras à noite a partir de então.


    A única desculpa para um deles não se apresentar na suite presidencial do hotel Regency era estar de viagem no estrangeiro ou estar doente. Era aí que Alí se encontrava alojado cada fim-de-semana. Chegava de helicóptero na sexta-feira à noite e ia-se embora no domingo à tarde.


    Rico sorriu com ironia ao recordar que, quando se magoou no joelho ao esquiar, insistiu para que os outros fossem para o seu quarto de hospital para jogar a partida das sextas-feiras. Mas a tarde não foi precisamente um sucesso, sobretudo porque Alí teve que levar os seus guarda-costas.


    Olhando para trás, devia reconhecer que a sua insistência em jogar naquela noite a todo o custo tinha posto em relevo a sua crescente obsessão pela viúva. Não pudera suportar a ideia de não a ver naquela semana. Mas naqueles momentos, não tinha a certeza de suportar vê-la outra vez! Estava a chegar ao limite da sua paciência. Algo tinha que suceder, e depressa.


    A tensão de Rico diminuiu um pouco quando saiu dos arredores da cidade e começou a passar por sítios familiares. A pequena escola primária na qual esteve em criança. O rio no qual costumava mergulhar no Verão. A velha casa onde teve aulas de dança para desgosto do seu pai.


    Ainda em criança, Rico decidira chegar a ser uma estrela. Quando tinha doze anos, planeou uma carreira nos palcos, a cantar e dançar. Mas apesar da sua técnica de baile ser excelente, acabou por se tornar demasiado alto e grande para parecer tão elegante e gracioso como os bailarinos mais pequenos. Além disso, estava longe de ser perfeito a cantar. Uma vez desprezado aquele caminho, centrou a sua ambição em converter-se em actor e começou a ver-se como o John Travolta australiano. As pessoas costumavam dizer que era parecido com ele.


    Mas a sua carreira de actor também não foi boa, sobretudo porque não conseguiu entrar em nenhuma das elitistas e restritas academias de actores da Austrália. Conseguiu alguns papéis em poucas telenovelas, além de um par de anúncios para a televisão e um pequeno papel num telefilme, mas na maioria das audições diziam-lhe que era demasiado grande e que o seu aspecto era demasiado italiano.


    Ainda que não totalmente convicto, Rico acabou por começar a procurar uma maneira de ganhar a vida por trás das câmaras. Produzir e dirigir tornou-se a sua nova ambição, tanto em televisão como na florescente indústria cinematográfica australiana. Ao trabalhar para as produções Fortune, e ao ser responsável dos programas de televisão mais populares da época, aprendeu muito. Observou e aprendeu até decidir que estava preparado para dirigir o seu próprio programa.


    Com o apoio da sua família numerosa, tinha cinco irmãs e três indulgentes irmãos mais velhos que o adoravam, começou a produzir o Paixão por Massa, pois tinha notado que os programas de cozinha estavam no auge. Mas o chefe australiano de ascendência italiana que contratou para o programa piloto era um desastre frente às câmaras e, apesar de não ter prática formal como chefe, Rico ocupou o seu lugar e cedo ficou claro que aquilo era o que melhor fazia. De repente, o seu tamanho não importava, o seu aspecto italiano era uma vantagem e a pronúncia italiana que sabia imitar sem nenhum problema deu um toque de autenticidade ao programa. Também ajudou o facto de ser um bom cozinheiro, pois a mãe tinha-lhe ensinado a cozinhar. De facto, foi a paixão pela massa da senhora Mandretti e a sua criatividade com o produto que inspiraram o título do programa, assim como o conteúdo.


    Paixão por Massa foi um sucesso imediato quando Rico encontrou um comprador, e desde então não recuara.


    Ainda que nenhum dos seus sucessos nunca tivesse impressionado Renée. Mas impressionaram Jasmine, que sabia reconhecer algo bom quando o via.


    Rico fez uma careta ao recordar a caça-fortunas com quem se casou. Ainda estava espantado pela quantidade que lhe tinha atribuído o juiz por ter sido uma esposa mimada durante três anos.


    Mas valera a pena livrar-se dela, ainda que não tivesse gostado nada que ficasse com o seu apartamento na praia e o seu carro favorito, um Porsche preto que adorava.


    O preto sempre fora a sua cor favorita, tanto para a roupa como para os carros. Comprara o Ferrari vermelho que conduzia por impulso. Disse a si próprio que uma mudança era tão boa como umas férias, mas arrependeu-se logo quando Renée o viu entrar nele no parque de estacionamento do hipódromo.


    – Deveria ter adivinhado que o Ferrari era o teu carro – disse com um gesto delicadamente desdenhoso. – Que mais poderia conduzir um playboy italiano?


    Daquela vez, e como costumava acontecer-lhe infelizmente com frequência nos últimos dias, não foi capaz de pensar bastante rápido numa resposta cortante, e Renée afastou-se no seu elegante BMW com um sorriso de superioridade no rosto.


    Pensar naquela mulher fez-lhe franzir a testa mais uma vez. Prometeu-se não voltar a pensar naquela bruxa naquele dia. Já tinha pensado o suficiente nela para estar farto para toda a vida!


    A visão de uma casa conhecida que apareceu à sua direita na estrada fê-lo abrandar.


    A propriedade dos pais não era nada luxuosa. Consistia em alguns acres de terra ajardinada e numa casa de dois andares construída num pequeno promontório no meio do terreno. Mas o coração de Rico pareceu expandir-se diante da sua visão e já estava a sorrir quando entrou no caminho.


    Não havia nada como voltar para casa, como voltar a estar com as pessoas que, por sorte, o conheciam totalmente e gostavam dele de todos os modos.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Teresa Mandretti estava a colher algumas ervas no jardim quando notou que alguém se movia ao lado dela.


    – Enrico! – exclamou ao ver o seu filho mais novo vir na sua direcção. – Assustaste-me. Só te esperava amanhã.


    No primeiro domingo de cada mês costumava celebrar-se um almoço de família em casa dos Mandretti ao qual assistiam todos os que podiam.


    – Mãe – Rico abriu os braços e abraçou a mãe com o seu corpo grande e forte de um metro e noventa. O pai não era um homem grande, mas, pelos vistos, tinha saído ao seu avô paterno, Frederico, que fora um homem forte e que morreu aos trinta e cinco anos numa briga provocada pelos ciúmes. Teresa não chegou a conhecê-lo, mas supunha que Enrico tinha herdado uma parte dos seus genes. O seu filho mais novo também tinha muito génio.


    – Comeste? – perguntou quando Rico a largou por fim. Gostava muito de abraços, como todos os Mandretti. Ela provinha de uma família muito mais reservada e foi provavelmente por isso que achou Frederico Mandretti tão atraente quando o conheceu. Ele escondeu a sua timidez e levou-a para a cama sem lhe dar tempo para dizer não. Poucas semanas depois, casava-se já grávida. Emigraram para a Austrália poucos meses depois, mesmo a tempo para que desse à luz o primeiro filho, Frederico III, no novo país.


    – Não, mas não tenho fome – foi a surpreendente resposta do filho.


    Teresa semicerrou os olhos. Não tinha fome? O seu Enrico, que podia comer uma vaca inteira? Algo não estava bem.


    – O que se passa, Enrico? – perguntou, preocupada.


    – Não se passa nada, mãe. A sério. Almocei tarde e comi muito. É só isso. Onde está o pai?


    – Foi ao canídromo de Appin. O tio Guiseppe tem hoje um par de corredores.


    – O pai devia comprar dois galgos. Passear a pé far-lhe-ia bem para se livrar da gordura. Acho que ultimamente tem comido massa a mais.


    Teresa fez uma careta.


    – Estás a dizer que o teu pai está gordo?


    – Não exactamente gordo. Só bem alimentado.


    Teresa suspeitava que Enrico estava a evitar deliberadamente falar dele próprio. Conhecia bem todos os filhos, mas conhecia ainda melhor Enrico do que os outros. Chegara quando já não esperava mais filhos e depois de ter tido cinco filhas seguidas.


    Fora um menino mimado, claro, especialmente pelas irmãs. Mas apesar das birras que fazia cada vez que não conseguia o que queria, Enrico fora um menino encantador que se transformara num homem encantador. Todos o adoravam na família. Teresa nunca o teria admitido abertamente, mas Enrico ocupava um lugar especial no seu coração, provavelmente por ser o mais novo. A sua irmã mais próxima tinha dez anos a mais do que ele, e isso permitira-lhe dedicar-lhe muito tempo enquanto o criava. Enrico costumava segui-la como um cão, e mãe e filho eram muito unidos.


    Por esse motivo, não podia enganá-la. Excepto a sua suspeita falta de apetite, sabia que algo devia ter surgido para não ter ido às corridas num sábado à tarde. A sua intuição de mãe fez-lhe sentir que era por causa de uma mulher. Provavelmente Renée, a mulher de quem Enrico não parava de falar, mas que ela não conhecia, com quem jogava póquer às sextas-feiras e partilhava um cavalo de corridas. Teresa costumava captar uma nuance estranha no tom de Enrico cada vez que a mencionava.


    E mencionava-a com frequência.


    Gostaria de o interrogar sobre ela, mas suspeitava que abordar de forma directa o assunto seria uma perda de tempo. Aos trinta e cinco anos, havia muito tempo que o filho mais novo tinha ultrapassado a idade em que confiava à mãe os problemas da sua vida pessoal. Mas se tivesse falado com ela antes de casar com Jasmine, ter-lhe-ia poupado muito sofrimento e problemas.


    Aquela mulher era uma interesseira. E muito calculista. Antes do casamento, mostrara-se encantadora com a família Mandretti, mas depois deixou de ir gradualmente às reuniões familiares, com desculpas cada vez mais fracas, até que já não lhe sobrou nenhuma para utilizar.


    Felizmente, Jasmine já era água passada. Ainda que Teresa não gostasse de divórcios, era muito realista. Alguns divórcios eram como tomar a pílula. Uma necessidade. Mas não queria que Enrico repetisse o mesmo erro ao relacionar-se com outra mulher inadequada.


    – Jogaste a tua partida de cartas ontem à noite? – perguntou ao mesmo tempo que se agachava para arrancar umas folhas de hortelã.


    – Claro – foi a breve resposta de Enrico.


    – Suponho que Charles está bem, não está?


    Charles era o único colega, dos três com quem Enriço costumava jogar, que ela conhecia, apesar de os ter convidado para várias partidas em sua casa ao longo dos anos. A tal Renée era um pouco como Jasmine, procurava sempre alguma desculpa para não ir. O outro homem, o xeque árabe, também tinha declinado sempre os convites, ainda que Teresa compreendesse as suas recusas.


    Enrico explicara-lhe que o príncipe Alí era muito reservado devido à sua enorme fortuna e aos seus contactos familiares. Ao que parece, o pobre não podia ir para nenhum lugar sem ser acompanhado por um guarda-costas. Às vezes, por dois.


    Que terrível forma de vida!


    Enrico também tinha que suportar a imprensa e os fotógrafos de vez em quando, mas isso não o impedia de ir para onde lhe apetecesse sem a sensação de correr perigo físico.


    – Charles está muito bem – respondeu o filho. – Ele e a mulher vão ter um bebé dentro de uns seis meses.


    – Que alegria! – disse Teresa com entusiasmo enquanto se levantava. Perguntou-se se seria aquilo que tinha preocupado Enrico. Sempre tinha querido ter filhos. Quase todos os homens italianos queriam filhos que usassem o seu último nome.


    Teresa não duvidava de que seria um pai fantástico. Era maravilhoso com todas as sobrinhas e sobrinhos, com quem não parava de brincar. Era pena que não pudesse brincar com os seus próprios filhos.


    Teresa sabia que não podia dizer aquilo… ainda que de repente decidisse que era demasiado velha e demasiado italiana para estar tão preocupada.


    – Quando é que te vais deixar de tolices e decides casar-te, Enrico?


    Ele riu abertamente.


    – Não andes a disfarçar, mãe. Diz o que tens para dizer.


    – Não pretendo ser desrespeitosa, Enrico, mas alguém tem que falar. Tens trinta e quatro anos e não estás precisamente a ficar mais jovem. Precisas de uma mulher disposta a ter os teus filhos. Um homem com o teu aspecto e sucesso não deveria ter problemas para encontrar uma jovem adequada. Se quiseres, podemos pedir à nossa família em Itália que te procure uma boa rapariga italiana.


    Aquilo deveria motivá-lo para procurar por si mesmo! Ainda que pelas veias de Enrico corresse sangue italiano, era muito australiano em muitos aspectos. Naturalmente, os casamentos combinados eram uma maldição para ele. Acreditava em casamentos por amor, coisa com a qual, até certo ponto, Teresa estava de acordo… ainda que não pensasse confessá-lo.


    O olhar horrorizado do filho foi muito satisfatório.


    – Não comeces com essas ideias tão antiquadas, mãe. Quando me casar, se é que volto a fazê-lo, será com uma mulher que eu escolher. E casarei por amor.


    – Isso foi o que disseste da primeira vez, e olha o que aconteceu!


    – Espero que nem todas as mulheres sejam como Jasmine.


    – Ainda não entendo o que viste nessa rapariga.


    Enrico riu.


    – Isso é porque não és um homem.


    Teresa abanou a cabeça. Talvez o filho pensasse que era tão velha que não se lembrava do que era o sexo. Mas só tinha setenta e três anos, não cento e três.


    – Tinha uma cara bonita e um bom corpo, mas era vaidosa e egoísta – disse Teresa com firmeza. – Uma pessoa tinha que ser um pouco tonta para não se dar conta.


    – Os homens apaixonados comportam-se como tontos, mãe – retorquiu Enrico num tom de brincadeira que Teresa captou de imediato.


    Olhou para o seu filho e viu que não estava a olhar para ela. Tinha voado para outro mundo. Pensou que não estava a pensar em Jasmine, mas noutra mulher. O seu coração encolheu-se ao dar-se conta de que o seu filho mais novo estava apaixonado por outra mulher.


    Esperava que não se tratasse da colega das cartas. Apesar de não a conhecer, tinha obtido algumas informações através dos comentários de Enrico. Para começar, era viúva, uma viúva rica cujo marido tinha sido um homem muito mais velho do que ela. Ex-modelo, também era uma mulher astuta nos negócios que dirigia uma agência de modelos na cidade. Devia ter trinta e poucos anos e não tinha filhos. Provavelmente porque não queria. Era algo que acontecia a muitas mulheres que dedicavam todo o seu tempo à sua profissão.


    Por outras palavras, não seria a nora mais adequada para Teresa Mandretti.


    – Amanhã não venho comer – disse Enrico de repente. – Devo ir para outro sítio.


    – Para onde?


    – O homem que treina os nossos cavalos vai dar uma festa em sua casa para celebrar a chegada da Primavera e para preparar o ambiente das próximas corridas.


    Rico não ia assistir, da mesma forma que não assistira às outras reuniões, porque se celebravam no primeiro domingo de cada mês de manhã, quando costumava celebrar-se também a refeição familiar, acontecimento que lhe interessava muito mais do que fazer amizades com ricos e famosos, ou ter mais um confronto com Renée.


    Mas aquele domingo era diferente. Aquele domingo era o dia D. O dia do desespero.


    – Compreendo – disse a mãe, pensativa. – Charles também vai?
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